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(Vmpiai* iinju ü.'i •mui' <io «u ii 
Kpri.mil.iile ila limlîuu du ritili-utuo 
• il» liberdade ptopiia do reijiuieii 
ixililirn 1)1111 iioh il*u «em «mu li. los k 
Independência, .em i riiolÜKil» * n pre*-
lîiu militar i» Amor.ca <ln Hul, «eiu 
ít-miiii» llaeoea a ii«|tt<vu publica, o 
.cm ruiu*, a libertário don encravou. 

O herdeiro doto paxaado hIoiíoso 
honra ii lieranvn do icii bom*. 

IV n ropropo.piinto do uma roale/a 
d. mo. ratica, lonmirciadu elorioMMarnta 
Com a pro»|>. ri.ludo o n Krandciu do 
llrneil, o por i**0 não falaremos iIoh 
«eus direito*, certos de que cllo terá 
kaiii|iro a consciência dos reli* devo-
res pura com n 1'at.ia, de <juo í a cu 
fio rança. 

1. um jovon c paru o» jovous o o 
futuro qno I 'r ii8 conhece. 

So uma odiifaçüo espartana o cheio 
austeridade, so u lição do oxilio, so 

mu aturado auior no e.studo, ao a cou* 
• i, lação du toda uma robusta activi-
U ido a • grandes Guorgían o 6b almĉa-
ç. es di dura vida militar que abraçou, 
embora soli um cio extrantio (cm voz 
do uma carreira do ociosidudo o do i videocia appronvo dar-lho do perpe 
prazer-, podem concorrer p.ui1. forrnur 
um homem o Hotirotudo um 1'iinoipe, 
não lia duvida do que tildo no destino 
do Príncipe Imperial do lira il pároco 
I ri paial-o pura a missão d 
nn ioual quo os aconlccimnntos o a 
justiça da Historia lhe possam dar no 
porvir. 

Hm pai/, não pódo viver teudo cor-
tado iib raizea quo o prondiam ao 1'us-
Biulo, quo i) o solo dondo lirotou a na-
iíi ualidudo. Tentar o contrario, nerá 
ti r como rc ultado um do]ieraeimen-
to fa!al o inevitável. 

Ou dovomos do.-,osperar para pompre 
do lirnnil o esperar o bcu oapliacal a-
mento o a aua morte, ou dovemos 
confnr quo cedo ou tardo lorú um 
tcnno a criminosa ox)ioiÍJncia que 
v.imos fazon.lo lia onzo unuos, ca-
da mu dos quacB iicará marcado na 
lii';toiia por novas ruina . novas tris-
tc..as o novos crimes. INidoni alguém 
c | car quo o cnoirito liljoral ila ino» 
narcliia volíe, fiem voltar a instituição 
soli a i|iml (loroBcon eslo espirito V 
At.' liojo liada vimos quo ju.stiiicasso 
era u esperança. 

A ns pi ração monarcliica 6 um ii:s-
tiueto do salvação quo não pódo eulier 
dcu'ro dos moldes estreitos do um 
pariido. Soria tuii6nqiiiiilial-a o f.izor 
della exclusivamchto a liandoira do una 
aggremiução politicn. 

l'or is o não eão as Iianacs o estorois 
felicituçõc.': Io um simples partido ir,n 
liojo vão ter no neto de .1"). Pedro II. 
Todo o Ijrasiloiro, não esquecido do 

quo foi outroia o do quo é liojo o 
I! iisil, oüiii com K.ympathia jiara o jo- | 
ven quo, pela proilestinação lii t. .icn. 
lui.Io lesûcltar n libordado quo tivo-
iiíos no passado eoiu a ̂iundo/.a quo 
do futuro dovonio o.qierai'. 

tuidado da dynutla •• 
Krarn cs-cs, eiluctivainento, os vo-

tos de todos, quer iincionaes, quer tão 
aiimcnto domiciliados em nossa ji.i-
trin ! l"m todas as repiões ropereutiil 

alvnçao eiilisfiieçfio: do todoH os pontos elu.-
Riram paralions o testemunhos do nr-
donto alegria. 

Nu ans mlili'a provincial (lo llio do 
Jauoiro, o dr. Costa Ferra/, mais tar 
do rstrciiEdo dofennor da bgaliihiile 
flui iauiHca, i.xolamava soli aiiplausos 
• ser juiito o rer-osijo da terra do San-
ta Crur. ] elo foliz nascimento . 

Não foram livres do pe:i;'o os pri-
meiros diris do 1'rincipc, alvo dos cui-
dado , do \iscondo de K.inta I/.ale I | 
gloria d.i nossa bcicncia medica, c 
do profe sor Dí-pt ul. A' pciê ia dot 
proíissionaos, aos desejos niatornos, ;í 
aspiração do pevo. e, acima i!u tudo, a 
bondade do iJous, <lovi>se o ter o ,e-
cem-nado adquirido as c u lé "«•: 110 r-
mães da oristoncia, isenta do um.i ei» 
tastroj lio immiidiata. 

ajiplicução iiicesBanto aos estudos o 
lialssmo para a saudade, quo dovo ser 
o luaior tormento do sua alma. K quão 
digna ha sido a sua comlucta I 
Vivendo iiilre evtl iiilios, não tendo 

dcauto iIok oilios iis paizni;eus luâni* 
liens da terra nalnl, nem por isso itoi-
xa olh-de poscuil as indolcveis no Co-
ração o ro espirito! 

K , p' i , jo to que 110 dia do liojo-
auniversario do sou nulaiioio, sontiudo 
o poso Uonivol dosto» tempos do ngni-
l'as, ni'-s nos lombrcmos do nosso 1'riu-
cipó o o sutideuios num viNa quo ox-
prima tudo quo anlielauios I 

]<"jti:i>i rtioj Maiitiks 

O Contro Monarcliista manda rezar 
hoje, iis S 1(2 horas ila m.iuhã, lia Só 
Caihedral, unia míh a em acção de 
[;i ii p' io unuiversari.» natulioio do 
F. A. o 1'riiuipo J>. redro do 
tara. 

O cor.vita ii nsBiyne.do polos srn 
Amador da t 'unha J.fuono, presidenta 

•»«•!<»• • «—nf|4n * <t»s M4> • *#4-
c r'-« «tw Mu* IM<. IM ii., «« 
«•••'•• 4» ••Mw-u, H |«M — Mtnlfc t« « 
I » *.U» cwllo,;a U I. 14 J< ii. (M Mr I I,i«i4l I». . iti.w ; lt, , 

• S».. Uh»»« roaihi-4 , a1n«m «i.lie u 
dl |i< Mil, I, u tU. • a 4t eitrl 
•Ia 1-dii'ia. a |m<|* lio du i wd.iti• no 
llu a t i u > A im* 

O i|«e i,„a«, Iu4 aâuin)* t 
AiiIim ila 1*ii, que «i|«i h« !<• •• 

|io tu |i« ou 11,1,11 a |mlmu • a I' ' . 
Intui4, n<|'it«, i.Uniia ila fmllria 
iiaaiilliiM Xia eaparlaciilu • ibiquclle 
tlirnllu •!•» (iitMelrii raia ruir da | il. 
meira i rd w, » din ila ilua t*| i l».lu-
ta» • ii. i|« 1'ii-fMitufa du priwir i ci-
inuMito ila Me ma oninui, a n om rila 
I lc|mia ilaqll Ila qiteat.ei. Os ri pleaill-
I Iiit a da poliria, nua qaaicn<l<i, do 
luaiiaira alguma, toar r ia pó d u enual-
iludo roía os du l'i»(riliiru, ilirlRlraB-
ra no i't i|iiusaiii> da coBipanhia, qu» 
riiUo lialialliava lio Kaiil Auiia (n do 
ii lor l iuielia, au não tiua iiugniiainoa 
o •ligiiaai p a i a ai a primeira frl/a, ú 
direita, r u n . ler iil- o-lliea q u a eaaa 
fii/.a ma » d o pieaidoiita do l'*atailn, 
acudo a da direita du proprieturiu d o 

lliaalro. Oa rapr«s, iraiite< da pulir ia 

ti/.oraiii imtidoa moucos n ru/oaliilia-
níiiiii poudeiação e uianilaruui quo a 
fr.r. i preaideurial lhes foaaa lOiu e l ida, 
l.luu liaria dn faxef o poliro d o e m -
presano / ('odor, -soiu duvida . li 
eeilaa. 

Muita couto so indignou, então, com 

Csto iilquuliliiMvol alui i, o não f.ittoll 

quem nos viosso pedir quo cuntraello 
leel.imasHcmos por caliis eoliiiimns. N.io 
roehiin.imos, l .stuvaiuos certo . d o quo, 
mais ilia, monos dia, tildo chegaria ao 
conle cimento d o dr. Oliveira Kibciro 

n de que es ta auctoridudo iiniiiniiia-
tamento p ô i i a as cousni nos sou i ile. 
vidos lugares. 

entro dosvolos o carinhos, ! d o (.'eiitrr*. o dr. Arnaldo do 

do ! 

E, a- j im 
dosenvolveu-so. podendo rocele r n o dia ' Cintra, 2." sccrolal io, ileixnndo 
2 do ile/i mbro dosso loesmo a n u o o juij.-tjar o dr. Alio.'.aldo Au„'isto 
saeramonto do líapti-iuo, n a Capella ̂  Amaral, por e-tar uusoní-. 
Imperial, sondo |iudrinho9 sua M a j c s - i —O rlic/n! quo ostampauio.l hojo ii j 

t ules Imiioriaes. ' reproducção iU pluit igr.iphia que, oon: ( 
Novo momento cs .o í.m q u o o jnl>i-*u as-ipuatura do l'riiu:ipe, foi ollorc- 1 

o oflicial so harmonisou iiiteiraiie n o cida ao nosso direct- r pula futura Im-j 

'Il 

(.(»in o calado du nlma popular. 
Dominavam nu «(-nsaçõoa l)úa?j ; uijíi-

uimcfí era'- as preces j:clo iutuvo do 
piiucipo. 

A coiomonia do 11n.j»t? »no foi 
impononciii inerivcl . o princi]>i>, 
«luzido iioh braços «'a baronesa tio i 
Saul/Aiuia, ilhist.ro dumn da ])i!Mocza, I 
Hob um pallio do bvocudo <•. ouro, om- } 
baixo do »|Ual iam os uu:,i M » padri-• 
"lies, o:; grandes da córlo, o vi < <o:do | 
do .1af,'uai v, pro' idonlo dn .Senado, <> 
coiifitllieiio Manoel 1'ranci ,co (.'urreia, \ 
prc.sidonto da ('amara doo dc.pütadoB, j 
o barão do Itapûipo, mon!oo:i.-nw»r e 

por.úii/. do Urasil. 

, U bOftltlKlMi IHtrff | II Ur r. -Um «.«i c |.j*»< •«« u. «A* I* W «m i(« n>|hi<u|«V'H< t i: r U • i«ii% «!•• IWfHé U • I Ml iido—iu-m V« l Hir«- «|M®, 
I» «t ktmitw o Im hi mimii(#(1m AMlbtiKiM M i.apr** |H I •IfMulilii M VUUN tio (|K# |t|«*í íhh* 

«MM-AÍU M >i> «0 mi U (Itnlit i brtitiooü i)i«tii é «» i íviitt »••«•<» H #'|mI|Í«|< hll* I- 'rfa UM* » ojHil© i i» in»| '•«%•«! | • o i ivf.i » iii< .1 <M iil.il, liitif» f« i« •! • ijm«í 
ta/rr, liufi«l( n li-nf tia «'o lhô.-itfu «](>«• jfiiiittiiiiiftft «|«t u ir» 'iViii-m %i> to «».! ili« «lodil«r p< l.»« Utt h <<>• mu líii«-rat'« <in ,<•!i.<• I In, «jtici no «lia »p/jtii tr, ti ti.o .«o w o !•> mm* IÍio-/ ih\h!h, tia • • n tini oulro «|i«h por miu vni «ii. or <|im nao«>Hf«*f io * r iia fiiódio uu » o mon, t» m, Júlio 
liHinni- ou o m. Io*.» íjn-hi». I'u'i UhI 
oiiho o I r» '«li aioU \• .Tfa a dinétu I O ItMNliiioiMH « BlliU lioVU fiir» t IU «('(«IIM. H rt[f'it4 plmf, como «li/.U llorn-no, ou, do ii<M-fr«i<» com a tifliifciio do 1'oix >to, r»»lcbfi- liitiiiiítu do í; . -».r, queiu ronIa «Ii» c*alt'> rc*|>ot" a clii-c.ni. Man uqui «litro uo«# I (bii to aoûo, t(M)tf rc»|M JWo muito h dose no, loit >i*OH e rnlou du(|ui auboi e.ui lo, • om um i razrr quo (odoH(i( rj icurist is «Io | mundo, (lestlo Putronio ao baulo «Io I Seliuiuaun, invejariam, o lt u atrapalha ' monto para doaourolares a iodada com ! «Bpirito o vorvo. A ̂ iaça, o oxpirilo. wpii ostá o lui/iiia da «puistâ-», tiu stu > |ior<]UO »:âo ó lodoM oh «ü.ih <|uo mi ar ranj tin traduoçõca em a rabo. Não v.ím d «r, |.or o*<ni|»lu: *() aU"tor o Woiiresltiu do (,)ti«iirois o plu:;o o pon-to liual». Ihso aeria «diilro, aoodyoo r, j <» o doaapont ria ii(»y loiloroa. Nem taiubom (!mto pHtlacini.o camiiloauo : • Abri o» maxiliaroa h(«; oh coiitlylos o denatao numa trenouola {;ar;,oiUiada Jor>ç«í Mauliel ora mowmo o patiíVi do ('aioaralu !» Isto aeria uma inoveiencia, um in-sulto, quuHi, aoa ínauea do rt<!cn1e th' 

S-.d , quo, urrfvibcwlo a cdn jia <om <i 
mão niDratlu, lo viria dizer nai boeoo-chas quo isst» 6 uma laraclia o mio uma ]>ilhoria. Não, meu raro, a oapada «Io Alexandre nada lem quo ver com oato nó gordio Kdifieasto na ponta d<j uma agulha; para a harmonia das cou-aaa, tons «pio de*edifiear á ponta do agulha. Perdoa-lhe, ao teu velho ami-go, a nialignidnde o a períi lia. Maa cllo está de pal ̂ iquo, «Io mtiifo má f<, vendo como to «'em uveneilhan r< io do tnalhaa com ijue, leu proprio retia-rio, to cobriato et cab< ça. Nosso talcntoíjo o ouro Leopoldo «lo Freitas deseuuafuou-mo do cima do 
Cot j>n>i jvris, n os te duro íim do anuo, tão cheio das torturas do prc:;onto o dos ca... lalrios do futuro, na phra o do dr. Almeida Nogueira. I u já to j não lembras denso*» niartyrios o tor- j montos, celebrados em versos maçar- i ronicos o latim impeoeavel, na gaita es-j 1 colar do Pauziulio Elétrico, «pio ainda i Mcan-J jtouco o gênio phcuoioenal do Kuy não deadeiihou evocar nas paginas 

f|r I marmóreas do JJin iro da Vaia» Não to | lembras, mio li o a sabondo «pie, mesmo na derradeira etapa, não ha veterano rihôa ou bacharolaíido quo escapo a osso 
lo »o- ; timor mrer. ! Adeus, caro 1'abiieio. l̂as já <jUo i quizesle renlisar na pratica o titulo de j uma das mais intereasanies eomodias | tio bardo do Avon — vnuh < <l> uh, ti < vn litHj —flo.'a íoita a 1 na V";»Indo. i iea' sabendo quo Jorge ManKel não hou j j eu. lia já dons mezes quo c-mpromotti ; j eoiii a lmjrviiihi minha eoli.ti/i.r. i j ainda não tivo tempo pava (losomj)euSiar-mo dosso honroso compromisso, nuo. ! 

it. 0.«*l|4», d. pulai.. I l..«,.tu < «Ml* Im, «Ir IUi«9l.j*<t (m.II* . « «|i Viole* 4a Ht|«a I i«lfti, 
Ao i«lllltMi «« . |runl< â  M «4. J«•!<•* ||«M|MI«, «|«M\ «MM |«i««M* 

• • alo«|M. dt«a l r«..d ii «i<i « tu* «!«»«• 
MmiIm a«lttl' h«.i«i m im< l4raU i »i«l«» «Mlr«i m rb. f i «Ia | «.h« i.. «< # |«rar ai<tai«t«* «Io I «U>Im. a |M..|H*«itu éi«a 

mu, « | «i.i*. . .. ,| M«ii»|#ataa .t. «.u b> *«. ai«% Ím.mi». ,.! mii ».•. r« m«o M.n h,«|. iu j lu a« «mi|mmi •• mIm «l« Mala. i l«'lii r«.t.< .. nit«*i i«>, «<>im<. lMM<i*aM« «li - { 4« <*. ua n >ii« «ir li «lo aorronl«. •ii io r«u Itt-itM ,.i«i, | mU ua éuUl- I. ul« no Ut̂iUro un*m tn/a roaorv b.ourin • ««Mi. U «»<l«ê« «laiu ' l»»ra • pr« ii«i.t« • iiuitri» » »•.. o. lu i.i , < i U | p«i«liata mio Ut.íii si. uailii o rniM>n fora cpd. l a ao k«*u Ifgitiuio iIMIIO, apanar II.«» ln(\cr mIku. iu iuHiaa«Mlo. éê 
$• »m«I«' KMi.e ni d., u Imira I *t •» o ano-nine.oou 

A «•*!« I rin b> r."p.o.d« u o dr. Ilom roul, u|(fa l -.ulo a |*iuva «Ia comhí ib iit nu o MMiif ol>> <|iio lha aeabavatit d« «lar a liiiaJdiolo ao« amig.. aiii 
re.iui.b.M 
H(pMiaio*aa outro* luin<la«, o eu* • i« . Il« ( I » dr. •. «lida Âovado mo« «Ii •.< < r |unira ' ' « t i r , C.rl.ia tiaiai i* liil. . Mc <|iiit(i o 1.1 tardo (Jmi* to, icpifam. hiiIi «« .li n .bcrauÍA do Ivs-lado, do «Ir KI'iar<lo Coito á magis j tratara do INt i l<i, ua p<H oa do dr. Ainida; do «Ir. aldaulia no aor|K> m«-dieo, na pnNMoa do dr. Almeida Nolto, «l«» «Ir. rrairo au «Ir. Ivlu irdo C'into. «Io «Ir t'imlia a <'auto a<» «Ir. Hodn-Hiie* Alv««̂. 

O Mor\i« o foi axc» Ibuitn, i orno «5 eoa* tiiiuo ua !{() i i Sj)(t, 'tt.> na» 
\ Biosu ucliava o lindamente aní« i-tmia dn rtfnes uaturaca. buearregnu e da ornami ntiçâo, quo era «lo muito go to, ii eoulu eul.i rasa NamétK* Lis o mí«M" do banquete : 

VUlt 
t «!•• r.i 

;irtf itix 

IKiKH IM!!' 
oia|M» d» foi.* d »i 

COTâUtt 
líi* |iio rl'i'-( r«n i«M'i( 

P<»lí-HON 
ftljOl'ira f a ii <s itiouisK«'l in>* 

l!M'i Kl i: 
lóli t |Hqo '• Im U-juüII-n» 

I.ROCMK A primos »auc<' llam̂nd" Korl A ia hr<'íi!h ntif, jaiiit.');i • PNTURMKT hes, itnrfalt |ira'in«;, lt" 
Mad-rr. tlifcl i 'oilaif Cliati-.iox .Montou 

I-nrfait caie 
V I N laí. ÍMiaM Th.' 

Irrc 
Chaio)>.. ii" carie «l'or, 1: r y In ut 1 i*;i*• • 

i furai,i 

Victoria, !••>, ondo algun Bobresaliindo do outro elles 

Lnganátno-nos. Anto hontem , tond>; 
a eiupre/.a Luc inda .Simões annunciado 
um espoctarnlo do gala, o Rabondo-se i , , . 

1 t Pelo no turuo. seguia hontem p a r a 
q u e o dr. prohidento do 1 stado iria ! Q líio (1(. j„n0jio 0 ,jK. Alionst» Ari-
ao theatro, hoiivo (piem, por carta, o 1 nos. 
eoui a maior dolicade/a, lembrasse ao " 
ilr olivi ira líil.niro a cuuvonion.ua .lo I Aoooilo.i.Ii, ao fí«'»0i convito .um 

I ioi P ilo polo talentoso desenhista <.ai -
d i z e r aos seus representantes q u o ti- i 1((S Jítíi ^ visitámos hontem o seu ate-
nha chegado o dia do so retir 
íriza prof ideneial. 

O dr. Ol iveira lliboiro í 
jí pessoa q u o lho csereveu 
ko a empreza Luc inda Sino"-
tivosso resolvido, á ultima hora, 
roc.or ao dr. Hodrigues A l v e s a fiiza 

do ]>ro]>rietario do theatro, s. e>:c., o 
presidente d o Estad >, teria do assistir 

a um esp< ota« ulo do gala do um c.i-
maroto < 

no repimpavam 

. oiti da j lu 
achavam oxpostos alguns dos seus tra-

ko •tto.xlnu I , .' , " ' , " . 
nitristu • to o.̂.Tijitnr jmrtt.Kui'/. i no 

o, ú n ii te, 

miit'i .|iia a uii.| ro a tava liv arranjar, a uII nua l.orii, a lua* ilo |ira|.rlHtariâ ilu llicalio |*ra ••.•IU ai r rao«li.<lu » • li lit.iliifii.» Alir , qua, ni nu» Ionm a. Ia I'I|iiiiIiiiiiIu. Irila I I » NAIT^TIR aa ra.'nr«ai ulu mini oaaiamta <ln alui-m-l. 
i. d Miimiir a*. |H'H.nal ilu |ioli'ia IA • I.iip, «e tnlu ila unia • .ui|.auii.. d* orr'ultn( l l ata fantn ri li ule, m i< tuailo aîni* lliialivo. ilcra inali* elai.minuta >|ua aa iii.rtnriili.ilaa |.uli.'iaaa ná» triliutaiu M , |iri aiil. nta il» liU.ln a iii.uai.lurâiu. I vlila, juIkumi-m vou. .limito ilo oc<1> |Mir, «im |iuliliiii. o OKti-nai«au.onta, o |ii«ar <|U0 a a. aic. eoin|«tc. I.utra-tauto, .lovnun a row.lil.acvr <|ii* o t liofo i.àu Iiik miiia .Io quti ai'Oiii|ianliar • vvllia |i»lili.'S .Ia Ciuuuiiaaão Central: auiiiil.ar c<iui|>l»taniniitn o |ii'«HÍil«uta ilu D.tailu a tornai ii in̂njiuticaulB • ilo»r. ii' iilornilo aoa nll.oa ilu |invo. O • Ir Itiulrif̂tn.H Al«.<a está ol.-iiu Tantlo, ilocort i, m triiotoa tliiquolla |iolitioa. 

Aflii.ua o K-htito quo aimla Dad ost.i naulWclii -ol.ro u rliu|i;i |iara a |iruMuiaa eluii.-òoa du ili |'t.liiiloa e aoa iiailori'N uatiiiloaoa, ai-inlo ili-atiluiili» ilo i*uii<1aiui'..tf. oi liiialiiü iji.B ia t oi uapall.ailn a <>ats f .peito. H' <'iacta> mi nto por is.ni, por não ratar aimla mviui mia a i l.apa, quo forviliinm o* L-iupri.lios iloR tinn.croaos ili> i-Iusmíiíoa» il jh, quo protouilt-ui, por toilon o-i nioioa, r ui.O:,iiir riU.<l<iso ni'úo ilu vi<ta ua t.a.uarii o .Sunn lu iintailoaos. Uiz-ae, ci.i.i al|j;.im fim lamiuito, qim o dr. Ko-ilrîm-a AIvi-ü il.-anja garantir a 10-pn:Nu:.tavão ilu i minoriuH, n isao ruu-traria a política <la Comiui sm Oon-t.al, jii liül.ituuiu a fa/.or a I'lüi';-1 i lie caiuaiaa uuauin.'"! o Hiilia rviiuito», com* I imtn i ilo pari-iiti-H n purtiilarios in« couilîionacu. lOsta tum niilu a politicA -ila ('o.umiHHão, .Icsilo a procl.iniavão • Ia Itupi.lilica, o não sorii. oxtranliavol quis • i «Ir lluilrifjuo.i Alvos no inaurgin-au lontra ollri. 

Í IVí tiiiòui'0. i;ii\irat 

<lc OhitC.f ]fuÍs8Ct(H 
(pio jo metto le loquet 

eiroz o duas formosas pai/.ag»-na i não I executadas a carvão sobro seda. o o- | Dons t.vpos do costumes portugue-zos, íoitus a pastel, d.; jiortaram tam-bém a nossa attenyão polo eoloiitlo pi la correoç .o do trayos o vive/.a do fôrmas quo o auetor soube dar lhes. Outros trabalhos de não menos va-
i i i i r lor domou, traram-nos mais uma vez lo aluguel, omquanto, na fn/.a . ... ,• , , ' 1 . I quo C arlos lieis \> um artista do m<'-presidencial, so ropimpavam os illn - ..:*... 

appí llóe, 
main : i 

mais co 
i jo no 

n est 
parle 

tros o innumcros ropresentantes 
policia, no máximo rotezamonto 
importancia fulminante com qu<; a 

lado do pov.j 
tnoante sc.i! 

•ao 
l>. 

â m 

I»: 11 a 
t:da 
p.lVo 

dia 15 d..- outiibio <!c l̂i 
do tia s c-nnrmc:- gjranuolti 
• io lu o r i do (àinleü 
da caj<i:.,l d i lh prrio quo 

l>. Isabel dúra a b 
Naí>.a <> 

Z 11.,1 
—jusb» o sinco-
quo, asidamen» 

feliz a co ir 
'•, ao al 
aal do p S.i-

( do .1, o 
do !>. r,.-

a 1'rinccza 
mcnirei. 

I i;chot:-r;o «Io júbilo 
ro — tuda a jjopuho-.V», 
t̂  piocnrava md̂jius 
b-t imento. 

Na cdra em I'o o poli 
e<-r, entro o hvn.n . ma 
. >' lo o iis prime iros fulg<.r> 

V'I 'e;rd' i... d finon-
d.o II. 
Pcdropi.Üs, u torra suavissiraa das 

i -rca o das crianças, via surgir e a%. 
sova llór, do espucierara, a que a no-
breza da progenio mais realçava. 
t̂unntos sonho- não se ergucran. ao* 

t.! a divulgarão da bôa nova! Ouanta i 
p..tzage.- não o desenrolaram 110 ka* 
UaMoscopio da imaginaç;1o popular » 

i a! grii santa não 
» Avó, a » íecuboi nas 

puríssimas o corpo frágil 

jo Mvsto templo atoj 
j aso tia cominovido 
í A primeira iiifanc 
Pedro ]ias: ou-so no meio d"- í<.b;i!e-
iloy o :,t»l» as vislas amorosas tio mui 
mão. <• lo.oo (pio atlingiu a clad»- do 

j exímio, foi-lho dado, na pes' '..< tio hi. 
i dr. üenjamini I 2:m! Ilu 1 
; proccptnr como molh -r ni 
; ri:* . li." 'Utrar. 
JMo.l 'tisr.inu., '-U\ monoipn 

' |iuçao 00 luxo ou do f.T. Utb./.a, 1 
a i'XÍ-t"U(?ia do prineipo o do rs-
niãos, (pio nu < lioraí do d jsc tivo 

. CaK 
joilo-

])i'.s I Vo ias : «No paípieto iWúr.i f, esporado ama-nhã, vem .lo Lisboa o conselheiro Camelo j»P»!:>prei 1, Enviado 1 ,.\lraordi-nário o Ministro rio:;ipotonciario «lo IVotugal junto do governo brasileiro. 
O paquete Thaaws juirtiu da Jiahia honb m, a 1 3\'l hora da tardo, devendo estar no nosso porto, amanhã, ás ll ho-ras da tarde. 
O nr. em arrogado do Negócios do 1'oitu; d descerá amanhã do Pu tropo* i para H-eeber a boido o sr. cou c-llieiro Jiiimpiaua. 
O nr. commoudador Alva'i Thcdim, cônsul «lo 1'orLugal, 1 t 1 ec<dior o novo mini itro na lancSia <U>íu, cedida )>olo j sr. ministro da Marinha. , As direetori.iH do ííabinoto IN.rfu* ! guez do Leitura, «Ia Soeiedado 1'ortu-1 guo/a «Io Jlüiie.íi" encia, do l.\t.'eu Lit* terario Porlu. n*/., da > aixa do ro 'cor-ro'-) IJ. Pedro V, do Itetiro bittorario , Torto; ut z o do muitas outras a-.-aocia«„õ»tH irão a h.ado <m lan; lias ( :-.* | peciaes c«oii o; ís.-sjíül ivo.i ( lautlari»}-; j re i bor n cumprimentar o sr. caiHO* | lio.iro l i .ruprcia, «pio partirá no mos-

da 
da 

J importancia fulminante com quo a i>i— 
! \ina Providencia os dotou ! 

Mas o «pio ó oxaelo, õ quo não 
houvo conflielo algum entro o dr. clio-

! fo do policia o s. exc. o presidente do 
: Kstado. O dr. Rodrigues Alves foi ao 
ihoatro, o do lá sahiu sem sabtr o 

; (jue no tinha passado. 
j;. . t i.nos sónicnto lamentar «pie, em 

S. Paulo, uma grando capital, uma 
cidades da America do 

I üio ma para 

1 
( » pi' 

i tnoiro o 
1 jonduci;, 

Petr 
ÍOIlt' 

poli", do Lstado d" iceu uoi trem i-s, do .7. exc.» 
I ') r :•. dr. (íustavo rocio r da I / Ira tia •; | upprovoii o Mcguinle j pe soai «lo esc: ipto! i«> : Pa ulo : um a.-- 10 «Io : • t!cl, dons c-niforontes I um íobígraphist.i do 

tia .Silvei r J'erro Contrai, quadro para o 1A I ba UO do S . j 
u « lasso, um 00 2.-' clasao, , dons guar-

armazem o dous trabalhadores. 
Sã. 

la;; yiru» d 
vortora o glo. io.«»t 
S...S mãos 

anjinho 
O to nai 'Io C hinurcio, em aen nn-

n.' ro ri». I t de oul.ib.o, tradnzindo 
i • b.imite o o e u H a m e n l o « l o p o v o , 

« exprinvin: « Á na«;ão b r a s i l e i r a , 

q u e p r e z a a s s o n s i n t l i l i i i ç « » e s , a e r o i t o 

klilofi «Ais tftlt pcaliof qnt A rro* 

'«Mvamuiil entrotiuionto, •ouip->n<l > 
I iuiprimiudo nm jornalziuho donomiiv 
(io — ' .)•»•-1» / ij i iuí, cujos nuuieif 

! o:;iaten!os obremodo attestam a »-i 
I | habilidade. ( 
lnf« lizmentc, os -ncccsos r.ov • — ' ('a'J 

• i'ii; as pr rlurbaram c a tulucae io. O j 
Ipiincip̂s : eg 11 iram o do .tino do fou ' 
' magnanimo avA e l:t so foram caminho 1 
• il. oxili.1, m,l. os cuiila.loa ,1o ,.„.-,, p-ampos SalIoM.o 

) mostre, o iuesfjuecivel André lbd>ou7 
i «;afl, «pie no Instante da partida resolveu 
acompanhal*os, para que u estoi não 
faltassem o conselhos da sabed-uia o 
da ( xperiencia de um patiiclo. .. 
Tinha apenas H nunos o Príncipe 

do (Irão fará. quando do solo pátrio j 
foi nf.ist.nio. Niio |K,,ii» p,„tinto,.., - j pLnc0 Hercanlij SanSos 
prcl.amler inteenlueOe to.lo .. valor | ,,ojtl- ,, nm, hor, ,,„ tar 

Itopresentando O Coram''. 
<a'o nas festor. do recepção ao nr 

Prata, segue lioj 
pelo nocturno para o Jiio, embarcar! 

j do amanhã 110 Trames para Hncnos- í 
,'Airos, o sr. K Nevc-̂  Júnior, rcdactor-
g» rento dc.->ta folha. 
Deixa de seguir o dr. ( onto 
aihãcs. por sua j»rciença -er 

j nmda em f?. Paulo. 

com, romes«>, quo, (];lH í>riiuci|.as coliocando a minha huuuhlo iionna nas , . ; . , , . columnas gloritieadas p.da maior meu- j tacís cou m;i ̂nhnm succed.do Ocs talidado americana, mo lembra fperdoa o i confiamos «pio na Abyssinia isto não !"ugin«pio da analogia) Teucor sem ar- ;,oria possível. mas á sombra do broqucl do Ajax j r 0I. Jt n0,Ra lori.tt 0 pol. lelainon. , , I Jorge MwU] por sem duvida, | ^ UÍJ traríamos | Wenceslau «lo Queiroz, o illustro poeta a publico, se outros autos o não lives* das tlczcts do Jiialo o de outras pre-| aom foito.» eiosissinuis gomnms lilterarias. j — 
| O talentoso eacriptor tom esse vezo I , «lo pseudonymo, que, de resto, tiveram | 
| também ilulzae, Goorge Kami o tant« s mos o seguinto telegramma transmit-otitro1-. gramles i«rtistan. Ha iioue » tem- , w 1 , . . 1 tido ao po, mesmo, creio quo com <> palauma! o cavalheiresco psrudoiiymoMo Orlando, j foi ol!o que liligramiu 110 t\sfa>lo, sob I o titulo do B'!ak (>•• K^alo, umas cor-respondências elíôias do suave vervo o daquelle britennico bau.onr, «le qu<-a pessoa que meihor falou «lî-so quo ora mais lacil não «> dolinir do quo o deli uii. 
Wonccslati do Qn- ir "/, }->oím, com duas palavian, f.o.í «le.*iippan esse ponto do interrogarão lo tamanho do um baeulo, ou do um gancho de guarda-chuva, quo so lt m d« . uihad.» lodosos «lias nas fidgidiis e efifu--iaiil.es colum-nas dos liahisiOH. Ho não 1 ..'•»• também o une tor das tir a. <i., /)i r o o Jorge ManUel,então, I abri- io amiĵo, lembia le j d.» h:*doriu -lo Dssbarreaux, quo, ia-di- /.ondo "tim.t .""*ta-l'oira da paix.io mu a, 1 Qi'id'th\ os trovõfb O os •••olampagos ! eomeç-!'• .uu a uicar V íirmameuto. J Düiboi; caui attnhaindo a :'ni |>roles-to contra ., sua p)oiana«;ao o dosou-! cadcamonto -tos elementoatirou '> prato conjr.rador poln janclh», excla-\ mando . tanto barulho por uma nmch.tir.l ; Fabricio, meu caro e bom amigo, pin- ! ch i a omelthi pela janella.— Teu A 

liiipiistu l\r6.ra 

I; 
ml ' l 

Ainda sobre o mesmo a -umpto 1. " 
do telegramma transmit* 

Pa ir, pelo seu corr.spon«bn;e 
ta capital : 
«Nojo houve recepç.o» cm palácio 

1 muito coneonidu o, á noite, es])oclaculo 
no &'ii'l\Ai<uti, tendo o presidente do 

; Estado tio oecupar um camaroto com-
I íniiiii, \ isto quo 1» destinado â presi* 
dencia do I£sir.do tem sido tornado. 

| desde a questão entro a policia o a 
Prefeitura, polo ; delegados .!«• policia. 
! í'4o íacto t< ni sido causa do com" 
' montarios, porque u-* abo quo, ha\ou-
' do o prosidento 
] (pio iria ao lhoatro. o chefe do j 
| não lho mandou entregar a cha 
j camarote. -» 

rito o quo terá 11111 bom futuro, ca-minhando a |»ar do.t bons artistas, so não esmorecer n 1 carreira diiiicubosa quo encetou. 

i,iii» a 1:1 ..1» 

fâ&Sir, listes 
• Uav. tíi!i» «i !n Kat.i:lu d. «:!j«r..ili 11. aion. «) rln l" < lh" mntKlou «•••.ir vo <!'» «•••iniai«•! • (T«il< ;-;r, 

a p:trti'líi, .<•. 'i fliol''-. 

i< IVII u »..iii.Mr:« • 
l>i: • I.-/ 1,. a !• Ni» V"HM 1.!, O {•: N.io h.ivi. ,1 tl'! tu i; il.i iui ' Jllî" I . 1.11 1 «ll- M «/„.». <1 •i1 i. :\ c lu. ff..:t 
VõC-rci;., A il liiHl 
( 'o ii il *o (••vi.: ar Ki» - jM.t.U • li: h'. Cuni|.-!. » cll.IV.» A cii.iv i- • .|ti.-ro I li « • .ii .•'Vil iio -1 az Ti I" . Im (1 • h. •i!l".'T v *l• !t:i 

|Wi'l.lU tl.lll.U-. 
• sailiína 

tf, 

Fâisss a S?ILÜÍ?S 
SANTANKA 

Kompnnliia l.uoimla ropi-o liclli" -ima culllfli l ilu 1 r-nta 11 <•>-
um 1; ti-

lira.l, 

' ,0 

lho o nii":i • -..<» .. •• • '. 11 uu tom ..Mo um viuil.iitfi.o ii' ' 1' n-"'1» 1 "'-'a p. , a, I|im .' r.iii*.iii!.". ' "iu 1 1 ulo I nipijlil.o q »| !It>- •• li.i I'|. 
I IllKItl) '.Itr-t 1.1 li 

ti 

EpisVJas 
A/,„r 

Permottcz 
• jo 110 kuís p-Uf-
plus daiiH 111a 

I pa- j«- craquo. 
( 11 fiut mottro la chauvetó do vos 
! delegues en oxposition. l!s sout pres-
í que tons do vrais poulets «lo pharma. 
i (io, dos Joana Peruonnes quo ne va* 
, lcnt deux colimaçons, siniplos courcurs 
j do lemme., qui trainent 1'ailo aux 
dam «les lhoatro , dos pi-omonadeB# 

; « te. 
< "í-sl un Diou nous auxilie do ra* 

gmda, do gestos signilicatifs, do Ia lo-
I go de Ia Policio vors la scène, ver® 
! ler. antros logo-; parcequo il n'.y a rien 
i commo tout lo rosto sout dos histoires* 
j iis í.o croyont avoc Io roi dans Io ven-
1 Ire, quand iis sout sur lo tiirono thea-
tral, d òu iis osoruient m uno cliasser 
1 lo 1'ii'sident 00 1'Etat ! 
Tout lo mondo sait qu'on 110 voni 

fait pas nid ilcrrièro 1'oroillo, ôtoz 
voiis doiic do vos soins ot metto/. touts 
« cs Hont-sonts dans l'o il (ie la rno 
Sans celã, il< vou. mel toront eu che* 

mi es de onze aulnos. 
Yotro do la poitrino, 

\ 1:1:; 3I«)i:T. N Poi -SÍN' 
1 enbsa-so hojo na ('amara Munici* ! pai uma sonsâo extraordinária, para m • diiiou.-. ao do orçamento «l<.» auno vin-douro, clab.uiulo pehi }• refeito. 

Fallecâmentos 
| 1'ulhn'oraiu: I Na Pratica, os srs. Tiburc/o de Pariu Pinta» (.- .Silvano de l'aria, pao do sr. l'eli(n'aoo Alves do Eariw. 

1,1a < ampinaa menina Angoliua liraría, 1)1 ha «Io sr. Braga Júnior, in-• o. i l o d«>s 'Pi lographos «Ia í 'ompa-niiia IMov.van i : e o menino Luciano, tillio do sr. Kogorio Teixeira do Ca» mal ;.'(>. 
Ks?a poreioii 

Roeiedido eliovcograi .1, 11a mulo do , Kalõo-, a rua rd. < ' !< aoa h(,»11 b -oi ios !• e.»n\idados 1 espbmdido ar.ni dan̂atitc. 
A' bolla feMta con. p 'receiam eta.s f,o.. lias do hai.ro da l.d t ijanuo a enho ita • ciihP» 

11 a pr> --hontom, 

distin-crdade. 
i /..//.-, 

i-iin. 
3'í/Iercacio de café 

KIÜW-VOilK, IJ 

( í 

As dam.-as caÜvorani auimadi prolongan.Í(»-ho ..1 .1 madrugad O saião pi ineipal achava-se • 

I ou-..'' hontem, mi mo/, o bauqueto olíeiX'1 
iiourrnul, por 

do Cl ou ll. re.s artiueiae 
locora-
samen-

: 

l i , . 
riilo liO 
;?ui Rrs 

|1 

li- Mu-
IOl-lll-

ilo momr-itiv rra nmit criança 'p.P. ati-
nlil, Tiv«ir» all.cio a i1im.lnim o a.i.ea-
7a*. rntrêue ihh )ivrr>M, dfi.liaa.lo ao 
kpi.t ilo-. que ll.e o.mpnnham o lur_ 
tantai vezes aoberano • aôuíto. 
Longe de Mti pai/, f.rooaron •!!• a* 

<1.-, 1,11 sua et-.le, a nssi-mliii a pnuii «x ti-aoritiuaria ilo Iímuho Mi-rcantil ri*. Santo*., para mo iloliherar aolnu mui íkiu 1 iI:içmo on roorga..iaa<;tio. 
À eomoeavno •• avînailn pflo aen ilirpetor-geienle, ar. A. igu»t,mj Mar 

(iM. 

j .losó Muri lo llll.î lli. A' meia, qu'- apresentava nn. hnJ" Tonlio tr.i n."ioa iIiiom cartas: muni" artisti.-.. usp.cto, aanlaram se o •lo Júlio l(.m.i«i outra, Ho 1 iaMáo -«-. ilr. Ilonnoul. temi., a •i.r-i a o Bunaqne'. ! «Ir. Ii{.i;i io Ar- uita, mi-mliro Jo II--i-
Coiuo tó.» louan» n mo ralioco espi». , n»l 'Io -Iuh:í.;u, .lr. <',nl,-. «miin.iiAo , .-o pau. I .iMical-as hoje. ilul a uma-1 prosiilento ila < 'niarii -toa 1 ilr. Miranda "lo òi.eTeiin, Fvnni . " 1'iFKISOT Hiaudáo o uuijor \ c'Ba Macli.-i-lu; u u-i-ijUcila, o ilr. 1'•'iiilieira Cenr.r, p.»->i- < mi" ' it.-nto tio S«r.ailo, th'. I lonioiitino du n . . .. ««.,». r.iix,. d., ir... .1- , e«s»ro. jiii/. Il.i a." vara .Io or| liami - ! ilr. AHr.->l.. tinedea, A. Araújo, dr. Al-meida Nutto c- Aiigual-J l!arj»na 

ilopntinl' -I, ilr. Viri:'to 

; to iiillniilíl.do. , I >11 H.irvi' 'IH Jo ' ' \ n MU i. . pri •..-..sii i : làiilini, tii-.o com* I llllll tÍHII l ll i f''-t i d> 
t polo iju- fulii-it.-m -s |eviii.-nto iti. I!il:i-;n ; nr. Aiiuan 1" du A/.ov. I ,,,o '! i lia:!e. ip:o não p' i 

1 í-TÇfis mm o i s i t o da f.-t .' J ' i pr*lo . n.n i! u o p, ?as i-i• iii quo d, ilinsuiru.i t ii.to li- ta f-.lln. 

. II • i'. i -
iou 

I. 

I do-

; ara •• l:ii-
-nl I •< ii'.. 
I illl' lll-;:i'. i'i 
í:ui.: - • o o tia oomniia-!p'i-ar.i i- — 

I 
i.pie. 

Loteria -le S. i'2=ilo 
i.i 

l> ve r''apparoci»r l.rovomonte O li.o 
f'fa>n, "o.iti.iuau.io rnmi nnu diIf-tor o »r. Manoel FeAHindca de Oliveira. 
Pelo nocturno, Íeii. hontem éo Cio de Janeiro o ar. •Mimendaiio. M de Manz Klor/, an< alteKudo d* emigr»(iia Japoi.asa para o liaiil 

i:.-i! 
II.. -.ul. > .Ta I lie-nll. 

( Itonil.ieio. -i eítrai i, f 
Km Irai.to do dr. lloarroal, -.onti- 1 •«-• i » '"'.da lolm. 

rani-.e os «r-. ilr. Júlio Mrsqnitn, que "" eouto». 
tinha á direita os .ll-, 1'nnlm < anto r 
Saldanlia, membro* do Tril.mml de Pe(iSãO IntémaCSOR̂I-S. BeiltO, 27 

Imia da t;.r le ria. ii itia j Heata acredite* | mm o | : ebHO | 

O r,nri'ínlu foclii.u na Fexta-foini com dti. <1 pi jiiiutos us oj i-<m .s o calmo. \ i ti< i :i ua l»ij-a, l(U;t}:l suceaH. 11iiM• -iliriu mi- tü.itado n ei..m ulta d, , potilnn em :il:;-iiua3 op-;i'ies. 
iiAvnn, í.i 

X-t o .ti-.'- ira o mercado feelior. ir.í" tent ulo o i-.im atta do õ a 7.» c. >;«.. liouvn vondus ua Hol.a. 
Aluiu li. jo s. m alterâ-.io ila:. cot,.* çõos o siintuiitado. Ilxiateneia d»> eafó do llranil ÍIÍ7.ÍI00 i:aecis. ode outras pi-oi-odeurias ril(MKJÍ) hiieci.-i, contra 027.1'(••• n Jii.iiDIiumw ii.i aoniuim p: hh i ia, o UmI.UM o lô'».<X)Cl 

b.ic om I - ' '. 
IIA MltUROO. ii! 

1> mercado fec'ion na sexta feira mu nltn d.' 1(1 pfenTiig e ealmo. V en.la na K. lsn, I!>.«> O sacras. Ilnji» nl.riu snstiíiitado o eom alia nae i.|ii-i'i,h -Io nufulirij, i-.itaiulo-iooiitnl.ro 
II „,'.J."i d.-/eml>ro a :10.7.'> proauÍRaf 
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d i f/.io t- 1 • '.* a i ior .! : lua cU'-t.ic.i!Vjeufo in ir. nua j ros. 
ílc K I OOllStU : I 

l l í i c n o s * \ t r r s , l "i 

A j-'cl:ci;\ tr-ui rüeolTiailo j : is»« -c - 'lo 
g.itu: s c u!.C'-! I »- <|ue viciai.1 
líir» j .ai- •'itirftufa as j-roxis..;^ 

V i n n i i i , 5 \ 

C» i'ai 1 l .o.o X I I I íevoltou- c c íi-
li i o tucto de ter " iuiperatli.u* i ;an« 
«î oo .Ifd' coi.-uia^o o ; íffltisjto f- • 
tavfjo, a ]»rttj>t'h; > «1 -.i iutrrveij. to 
I: C>S JlCJJficios ].wlltÍC"S <t \ Austí l t. 

<) iLi[ ' iad"i • t'l' ,1 ; a . '.iratla «lf 
eiii^a. vad' . a;.-ti; .o : 11'•' a V. i-
CU" 

.Silll(i.'l{|0. 1 • 

l aia .-o que o Ministorio vai ticar 
n^siiu oiftauisado —Interior, rernai.-
ile/A!'-1 r.vN.ii'),, lluinon (ti it ifr 
ro' . ] '•. •'•mia, .íüan Antoui-» C)r 
,1:t-jtji i, !iel!<> ' 'i» ]cv.?.>: (iiiCiia ííicav-t\o M «Ho i'eie.': I *i«1':triu. S.inche/ 
1 . iitCC "i. 

V i < " i n n , 1 i 

Aiuiji^iisa ataca \i"leijtnmeute o 
l aj»aili' j elaa t»ua.s pretensões. j»ola-» 
fiuns intriga» contra n tiij»lic<* allian^a 
e |»el.i hua dÍHfarva«la intervenção lia 
legislação e ailrniui-tia-ã-» «7 > Império. 

\\ xi^iiiai<|loii. I a 

Fm Havana, nos n'*:in - «lias, fo-
r/»m ve.il;ea«lo- X I c a - il» febre rmu-
tell*. 

llll«l;l|lOaã|||, | í 

Ki notftbiliilaileH inetVirâ  «pie aqui 
•tamiuaraii i o -hali <?;, Tv.âia, dia^nonti-
oarttua euferiuida *.** io corav10 e 

ráufl» nohandvj giu\.s»im » o esta lo do ' 
tfooalt. 

( AM TI NAS 

lcí co-i- j.ondebío, em data . 

•-ihíple n-.i .to brilhante, o íe-tival 
ti"o leuii-.td » liunteiü. no salão ilt esperançoso («remi-j 

A c vedo. 

Jiram nove hora» «la noite, o i.i o 
c-pn o-o regorgitava d«- cXitin-, 
ei.i.oittfj ivitil. :iiu>«, que nlli foram 

tr de ene;'lit.i.-'r'i íu-ita la 
j i i.íLi • .-'i.-iii-.ri.i • as com- dia — 

C •: r. , • . • , .' ( / c ; 
'I * , ; e o f tl-

1. , c*;ii :e tomaram paite os 
s-a. ': i. -,:.i. «': Lticia Alao, «1. Ma-
í l.iii ! >'-r»a l onte-. 1J 
4i í.., :, A \ it ira, A >>. 1'aiada, L u i z 
Al'. J . o Vi o ira, bom-
d t I \ i .;;.:.11•.' i j pl lil'tid- • t pi-lo 
1 • •;11 •••:.!l t.-: lio «lo -eus papeis, »«»m 

I . ü-la-le i .u i" AlVC3, nos de 7» <;• 
•! :'• o f ;.. , < .'piai t :Xo u platéa 
es:, r- :, tante hilai i la«l--. 

A j : im r i i arte d«« p: «pranuna 
teii.ii.,L-u eoiu divtirsos mo-iolo^o- re-

lo i.elo- •:••- .'oaquim Vidra. <.'in 
i, ato liot»rií,'U-s e outro-, «le cujo-

..o:,, -i não l Uituüif'- tomar nota. ha-

. i .iiii Cf eet,\uio:ite bem. pelo «jne 
Dito i .03 : . i ,im regat- adoá sinceros ap-
p'. i'-.«-.h. 

i.. .a r.oite, tei:d<> teriuiuado n-> 
rept escíiti' " es coj.-taut»-- da priiiieirü 
] -..te do | íog. ;i:i.:a, C"meçou um ani-
luado l-.iüo. sob í.-agnitica or< hóstia, residi ;'.-'o « stiianilf) professor .Tom? 
Al ,e:ri ! ope*. r" long:nam-§o as dan-
(,",3 a!. ,ih " i-i- da mitiliã, r- tir in-
.!• -se t- do- oxt: em na» nto ^atislei ••. 
] los f'11 ae«p;io3 quo lhe- ío. tm prodi-

-li -a-lü,. 

V.. quanto a li-'—, na qualida«1<- d^ >-o-
; ie-e!it:int • <1-/ C io ,:f v 1 <t-

ii .u i -deiüo- íurtar no8 ao dever de 
ri-. a«ieoe. daqui aos «listincto.-? moços 
quo fa:u-!ii parte tia directoria «lo c \i-
í ii A7.evo«loa, especialm-nt» os hi-
. ri. is ti Ao Ribeiro o Antônio «le C.tr-
. lh "> e hí'va. aa 1.imias atteuç«*«- qu-; 
:. s dl pensaram. 

— C'io*gou Loiitem, «le r-.rt<. Ferrei-
r.i, o cadaver do -r. .To-é Teixeira \ 
leia. -endo acompanhado da e s t a co o--
cemiterio i or grande numero de ami-
go-, que foram prestai»lli#s a< deria-
deirae homenagens. 

--Com a m u d a d a do quartel da j o-
li- ia para a ri;ri Major Solon. em Santa 
CJi uz, Kia^.t. a trainMtoruo-. t» m -oílii lo 

pe-ions qu»' piecisam d " ^ntender-
-e vf»m o di^no delegado, vi-to qne »'• 
naquclle « «lihcio onde cg .i auctoi idade 
dá actnalmente a- suas audiência'-. 

— I>e nina c«>mini-são. « ompo-ta do-
eatinm\eis moço- Oscar l.-.me, Itom^n 
da Silva, Jsrn ip Pir^s, Severino Mar-
tins «• Lui/ Monteiro, retiehemo^ deli-
cado r*»BT!t** para assistir ao hail» de 
luiciatita que a aociedade l ierreio doa 
Ai tintas* realisará a t » do correrte. I 
em tua tédo. á rua dê Mio Cario*.» i 

Tiveram to la a pompa •• brilhantis-
mo ' s ír-feio- roa li ulo-. lio i item cm 
louvor do L>; i:to Santo, na matri/. 
da Ct.-usolaçâo. 

a\ s 1) h -ra- da m:\uh.i, foi cantada 
nina missa, c -m sei m i o a > làvangelho, 
o á9 4 1 [J da tardo, naliiu impor.ente 
procissão, que percorreu divo:.-as ruas 
daquelif l-aiiro. 

A .olemnidadí' reli io-a f- i encoi-
nula, «lepois da entrada da proci.-sào, 
eum a bençam do Sieranient«>. 

No largo da ogreja «iuas bandas de 
nr. -iea tocaram at«í á- Ü horas da noito. 

J'ara o anuo pi"\imo mijii soitea-
d s íi steiroa o . c i j A V> 1'oIviIojo do 
>laM..- o • ra. d. Autòui.i Pa-

Ci..'C-t Jovd.t'-. 

\«! 0 10 1. I 
- • . • • ' ! ! • ia a a n'i-1 ''.'o -
- i. o. A : o siib» 1 f r • a (sa :- « 
.M. iia .!•'•" . i, « > e a:, : • o . -
l a-. í u i i o i < n os -'o Vi».e • • 0 fct n pi ;! . !:''-«io coronfl .1- a n i 
Acm <l< A!ü«?5'n Vors-í.e v•> :.-'/:m«1( «"'.,. 

a t-< "0- • tll+eiir .-: :i.:í h U I- st-

1 .o:'a« atd ' tii a v orada. • cor.-. -
<!o:n a » : <•„ • fíM'-'. « o \ e::?or« (b-
iií a 'e piU atsí r • i ;-ea "o 

d a de .-ou j a .-.ifiie;,' -. - iu* eeiá r . 'd na ouarta-feii m, K do correiite, omBt.í'-
ira^io ile ?un a*n . í':s s j•«_» || v dn 

•tão Anasta- | niniiliíl, n.i mati-S s . : ta !|'.íî oi.ia 
l de.-do j.i n :rnde • Ui ! ; e >••• a 'o úe 
rei i/ião e oariduie. •'!—1 

). i. ii«>S. i li Ü 
i . i • ut.os i.i 
a a 

\ < A iil,. \ i 
<J • «! viti* . a . 

l i i i : 

Cut: 

j 't ( ' i 
--i.ieUi 

i o 

v v . J o ã o MçíhIis . \ i n i t ' i < ! a 

•ip \<i d i a i t> d n ( 0 i ' r i ' i i ( 0 , 

S»lM|llll'ill ; i n IIÍ l l ' l ' s . i l ' i « l l l l 

4|ii isn:i iu 

í ) l ' l l- i l l ' i 

• .1' •o. 

x̂-teiücdo (jtjrhigiseza 
;u : i ii| or /»' • "(/•.'. «]Ue 

' a a I - d»* i lonibr-• pa -
: i I 1 1 _ :.• o AI.;i-

•3 1 -rt \ • ( XJ édil-io 
c.iii.n. kiido üo t̂ ip-ral 
-.1 ••• '• 'S s 

niKMiiu <1<» entiiieiilf* 
ir» ovino si*. «Ii». 

JOÃO .s l>l ALVI IJ>A. 
a» renlro >l<»Mai»clii«af;i manalii 
pezur aitfiíi mívsa !»«•!(> s(»is otep-
iio o, i»̂ *̂*»*ir 
iiic-ni:», coiivnlit ô  p »ronf 

í«utí(|os o {idiniPtulori' <1 > \'tri\n-<lo inorlo. 
S. Paulo, 1 Ij <Io <»uíí <|,> 
A m a i l u r d a < ! u n « I h c u i a — 

IVi?í«ililfktilo. 
Arnaldo <?<» I"i'i:>a Cintra — 

lln s i í c r e l a p i o ' 

— l>oi\a «Io s u í s rov ^r < 

í «i sr. «í. . \i ioMidihi 
A i i ( | u s l » <io A m a i . | s«*<;rr-

o iorif.adas |; , , . j 0 <1 » C - n i r o , p c r e ^ l a r a n -

><»nto. ii 

.' tl . lav;. >. , e.i . . . 
i-".i • to1*. - :- ] • i 
'-'••i.etti a uma jin.t ir.• 

p ide ri u pr.xvisflimo o eu 
do, | ' r r timo, des- : .. a. . 

1 >-, i'0.;t« 
1. nui , llJMAO t 

?;:IIDA m: ioi\< \ , 
' < Vi- lio 10 

i ' 

1 1,.. aiillí-a-iO. «1;. 
rituaçãi», recorri «o ití mia ío i 
«le Cambai ii , «lo sr. So \ « 
j.Tsatlo- j ou • me 'o.--, u 
! ii: i -o. ;.i.lameut«.' e->.»o p. 
médio, comei;- a r< • t \ ir 
1 • Irias c, por (.ai . . .a 
cuiada. 

A' \itla de t o admir.v^I k-
• •ói'.\ic'-i « v.mo t.i'.-iu de quo o 
j-.il d.. Cambar; » ú um ít iuedi i 

ra 
t- ir :! 

- v - <-,i mil j\í l iiriv, | orijii-' o rHnoiÜti 
I i* mi t ero xerdiuicira U ílcida I • 

• . —Doüç.i- d'i> |»ulin«'-cs 
1 x

t ' 1 " Achiudo-m- pi- stralo. ". aante ti 

::"•/.••-, .-obre uma • ecm espor i n 1 
de i u;.u-m<-, s tfirendo o susto de s-
'ar tubi reule o. poi- ".o-: . i baiba 

.mente «h'-rL-s r.o peito o j ulm«"e •, 
1 me-nt »vi a minha angustia ^enti 

.« d r t' minha c.iüi'. o p. nto a i -
ü e • i.) j li' t mulh-: e d- meu . ^ u t r i i . i . 

! nh< s. 
Assim me encontrava, ).'• sem e-

in e dt» i rança «Io ii.--di.-o e d.••> reme i: 
. •.••-r-. •>, p : • o 1 • oo?:t • • q:.ina, • j qu nitidudo h via : m lo dovia í 

i no, ; •, tona phoí-phato hi caica-o, isto ' ^ n a r * m e a morrer, ê n o fos«e ; 
C, ufa • r i en-; r os i o i>í j:;ua lort • \ t : i° curado \ or intcrmedi > 

o i h . mo. _t 11' ' ^ uieu otó!§" r. .To-/ Abaeida, 
, mo proporcionou asP/'- , • !'. rt • a . 

, j iS''» th. // l.n • N t > posso diz»-.* 
11! 1 11 | quo toi um milag.e, po .quo o remédio 

.'•! 1- a - i: : PoU. io:." : abi existe para esto t iu consid-i • 
. (-> . i . a ^ j i , I sim, uma verdadeiia foiicidad»* para 

}•. ' ' ,i - i \} l li d \ ir- l l i i l u e n , ' u ! a o haver t nja-.i : 

i:cii I»i!i a/-, ".'as :r.:m'-;o aiai^-s o I J ' i
1

I l , l w 1 l l ° tlr- Heiü • 
ri ^ *i i: - ',.«.- ^.•.I.iar.i c seu est»> -z-' 0 «levo de«-larar. a I c-. 

••< Ca ia- n " I n u o soürein o quo tiveram a f«.-,i-
• i T r.« rt , ci-lado de ler esto a^redecimonto, qu-
.1 1. -UlIOliiil I, , , . ST 

n e.sm t f-. rni a- :4S 1 A >••<• » / { " • 
curam em poucos dias e alliviam 

3 lo ÍUUOcic-i.üU ; 
l or r.d-' merj .c 

il4 tbia e or.cnt : t-'K \ quo ompro lhes 

riubai--a 
spI.IU «!«• I 
Siulo COM -
<|*i h. as i-
naiia.-, sob 

en'.esiau. e --.i 
dc 0"UtÍlQ» '; t«• f- i 
«ÍOlil-.ai i': C.iV.-l.' 
eoi po <1 • a . I--, 
homens. 

Ao Clul que 
< i l o s , oa ir.iuistio- da í iuerra e da 
Ma: inha, ofticiaes .sui eriures do exer-
cito «• da armada «- muito p -V". 

— l-'«»ram dadas ordens para e-tar de 
pre\< n<-;'io. r.flm de «le-stacai paru o 
ultramar. uma nova expedição coinpos- 1'aibosa agrmh ev-m do i .timo da ;.:ma 
ta «! . 1 l at.-ria d»- artilharia n. I. «« pe-soas q«:.- a-ouip.r.ha- m a ula-
• l.i «.-ompiaihia do a.tilharia n. •», n.« iada ,.ft u-. • ». .le &ua 
do -J eKfi u»-lrão it tr « pelotões do Molatrada t'.l!:a «j irm 

. . iiiíaüt«'•ria v e 
ai !'.:.> lotai do 1 •_'('.' 

.i-.si-ti-am el-rei D . 

o^ual pai .i i embatei a:vo \-õo pulmo. di pen r m o on io empro e n e n t 
naie.-, sompro o recommen lo ás pes- rao, )•« r preços os í.i.ds agradáveis acs 

1 minha- rcla.-õc-. • onsumhio. i.v. .I.•:11• sabi:n is 
( or.vtiba. !õ dc setembro do l^V.— variadas vi .:.«) • pu: a ot.r-

?•! . - • í;i '• ».-•. i». I:ir: r n« otirr. « v- a ct«*. 
c .iid.ii.t uperi -r .la guarda n Almm.-a 
ei iü. 1 du comarca do Pon ü (íros-a e , meio dia. 
. v-iieiutado ao Congresso l.eyi-lativo • Janta , a ' ' ; ' das 1 l .oas «la 

l-.r.tii io do Pa.- ana. • Tiriua devida- tar-lo. .is 7 = 

a i uoenças do peit -

me: .e illilCí-

D . M a n a G a b i i e i i a B a r b o s a 

^ Fraiitisco S.i Parbosa. ]'q-
"ç 1 nedicta -lf ;anp-, âo Albuquor-
B quo. Vis» iite «le - l Uarbo.i.t, i'ran 

oi.-,*.-» 15.1 .T.r.ior, MaMuhle . 
P>:trho-a. Aiu'-1:a 'ljarbosa o !'.• uedi-ta 

Brcnchile da 30 anno3! 
O João « « l e 'j-ieiro? atte-toa ' 1 *•>:• eia 

li.v oi-í-o «-'ira 1 • «-oiu o • IV• t ra'. «le Caa;- • " 

'«»ão de Sillos l.íiiia 

Ob-e^v.açâo ntil sobro o«»tas pibi-
1'ilas curam também as bron : 

por mais antiga^ <juo s' ;am. tos.---s 
,]a j ; p. r a . ;l j beltles, a-thma, doe:i«;as d >s pulir. 

' etc , etc. 

lVe«;o do cada vidro, oí-.'' 
I >« j:osita! ios 
i.EMKl-, I RM .Wj ^ >1. i ' 

: • ' tl; ora-
a a." L'n.ii -

! 

C a bian a, 

;. . d© ' U..-1-õ .- parlar-vos do -.au i o..-
jo barato ' Toiv.a-? »!c -t a i a.- r. • 

L , t r l;a \ cr ro::.« e.:-.ai. NŜ ts a nottd OU a hor ila • i .-íei. 
•ro d 

J -

1" 

lanceiios n. 1 e do 1° batalhão do io-
pimento «le i: íanieria n. 

>r Moasinho da Al-
: ri fazer ]-:U -

i> sr. minist o <ia 
i « da\ a compro-

• .!• ia!, li "i > i - -ude 
: -ti\ t». o oflei ' «'i-
• militar, u quem 

o- o t o i el"- autos 

1». Mnria (ia-
briella B ». bos.i, o - io novo convidam 
a todas as pf-oc.í» do -ua : ü,i a-̂ e o 
parente- a assi t:r< m . mi:'»a dc -c*i- • 

,li ra-.-. p 

«ia mar.-! au i< 
i p i u . o n i 
te. ;»s " 

. Kl..'. 

• ,nl i i 

' d • m 

iil .;- rise t , 
I». antcciiiam - ci 

raul ' 

— i i \:iíon- i 
'lq 11 e 1,: li 1 I' 

te «lit e\]"i'ii -1", l iiiei i a, i o: , in• tíiilo com i. . i, Ce [li.r, f - ' '• 1'ionio ilo . ,! 1'i.r;u.ai >ie o i sei v i.';os. 
— <> iiiinistro «Irt Maiiului in'iiil.-r, cone. iiítai i..j di-tiiclo <.'.& iu o Marques t -.ias na f o c a i di-t oi.: veia dn 1 ovin ,;,i i).. Moçumli que. 
l.--as formal com ni mio i-.r..ni da 

--lelropole. attin̂em. inclui',d - mi-
Nilin e-, um e eetivo de c'rcn de 
• í . i n i liomei.-

Ao povemador dc Angola foi tarn-
lieiu ordenado quo íii- a rnn- entrar i,ü 
.ll a- força- disroi i i ie i" duqnella pto- •> ' •"•••'• •Sei1;1 elleu 

v j n c j a * l cuuipneBeui -fir«e\ei. Ezoneranii.i-fie 
— \ reapeito dn exp. dicão. >-«creveu a ' datjttalle I"Far l 01 empre^avei*, e , , n 

fi.llia li-lioiieii.o A , ,V». W,i..'.• : ! terem ..edt, ao'.ta» ie n,cni acidadc.jxir 
«Xiinca nina . xpedi ínoaal . in de l . i s faltar-lliea tuit... As n-t imas são . . . 

l.oa na» cor.di.;. e- cm qne i.*rte a do ; »ccioni-tHS, qne p.n ne-t «eiicia B;.o 
/;«, nunca a-, e.ponsnl.i l idad.« deram lliea a iie^>sao ha muno tempo 
eoniia-la» ao valer,t- • ,!•!»,lo iu . i tano necessária. _ 
foram m»i" ies: nnnca o atlect. da mi- titulo , ic^e' l etra, i rvFot in-
ção aeompaniion com inais enilinsisa- , t* , n*° «oram -.empre re-
mo o e.tnudart . que as bn^aa do mar Reitadas • m to.lo« os »-.labelecinient..a 
r i o fazer estremecer, e que. te lür 1 de eradito. .leTi4o isso á sua m i 
preciso, o valor tradiecional dos por- rectena, e ainda e»a»ar»sm-sc ^ 
tnoi iMe. mais uma r»7 »r«tnerii em ' • " ! « » '«rradam 
terra. .1» Afrien, 4« modo a rrr-M em , Ctoio. 1» 4* Calnl tr . id» 
Ioda • fa r te d * • • • d o . . ] J M H V W t u x u u M » X i r n 

seüsmue i m z 
Paiko In!.*o de í»i»«» Paulo 

srs. liirt ctoies de t̂.* ! anco de 
1 ioaa memoi ^ j ara us a- cioni ta-, 

manda i amme iel imar } ara respoudei-
po os crinir-R pi#\istcs no-artigos >i«\ 

Vo« |Mirtu2uo/i-s 

• r'- ' ' p - - 1 •"*. r7.\ r> 1 KNF : ' I \ 
!' s. i A í O 

.'i i. i da >oeit «la-le 1 • tu.uie-
:-a '•• Peni.íl_*cnc.a. to S. P .u i , a n o ' 
vitla to-n.s í h <ais compnt.iotss qao 
:.i:.'«a i:;'.o ;• z .m p.>rte iie ta bem m 
it;i insíitui; ' .o a i:. re • :e • o w mo 

so í'--
t-".O i-«-ii 1 O \ ' de to -a b- 11' 

c. - .-ue, i.a lon^o-ar.no- a rtociedado 
] t .os r as a--- i,ol< í, ciuer o fV . 

Tuinulo^ 

Ped.a - pata o; ul ura- e n a r »,r.i 
1 do r,.arnnr ra i - n o: u-a i ' : o-l-'ra 
siio.ra. i vi Tav i art.. 

\n v > ?> i raPr t;:;:\fi Vi o 

p ; : i s \0 I)K VENTHE l.al i lia', r in-
ti.--«j .i- rofei',i".e- duna « V Asai* 

diai .aruonto, « ombate to o te mal, »jue ó 
• t . : «;o n. a t o . i t . o . 

Cara oeitn 

Ela rM. Morato, so q..i.-o: u ar 
mati ino, a .• \ p!,i is o a niorpli a: 

renodio tine «ura a mo;|Uóa. 
iccendo t at.imento inelico c i iurgho javiaor depurativo Lia üoiio. 

-v (.'., S. Paulo. 

Soiei- conseguido o \ .óh> «1. - - . I -. 
n<-otum do. 

rtVltO 
Oliveira CarvalhokV C., coiunii» . 

'lo '.'•tiiô ;i im! da Prainha, n . 
do Janeiro, ciuanrinicam í •• :-i 
mittoutes o amipí.s «le s. Paulo 
o- seus saldos s 'o j.accn á \i ?a. 
acto da apte ontio.-ão i!>n -aque-

0 outubro p.t«v. " -'» 

Febreri Palustrf i 
Mais de duas mil pessoas rara li4» 

pelo Anti-Se/.onioo de Jesus attn»ti a 
a sua citieaeia no tratamento das 
Lrea palustres,iutermittciii.es.sezões o;j 

Deposito, rua Posai io, n. drogar:*. 
Pâuli&ta. 

IV \!co>cr 
( < ni r;«-p(.?i o (!•> ; a s r o 

tl( 6 a roa d" < .a. «m • • i« , ri in:ermos. qu» r -t.?eo:renoo as la 
m.lia-a dos que faliecem s»cm d» ixar 
mei' s «le feU-•-ei.cla, o qaer. ílnal-
meut . , i laticando eut:os actos huma-
nitário- auctoiisado" polo- estatuto-. 

Vu .e-qu. . e^elaiocimenios sob»»' o . O disliucto «idadâo presidente da lntenden«ua Municipal .1»- »;. •» .n 
íequis-tusindispensáveispa>aaaduiis^Ao pntado a-. Congresao Nacional, sr. eapitüo-teuent« Arthur iadi<» «lo It.m i 
de soca. - -erão mini tiad«.a por qnal- viou ao pro) neUr io e invento» do verdadooo Caí .. h; u: a hon « a 
quer dos seguint-s ^enhoirs qu® piU aeguida vai publ icada: 

A. índio do Brasil 
C A F E ' B E I R Ã O 

Fríicihf"! C " t t " " ds M u -I—\ ice-pie-
n i leLte-2 , iua Jtiieita, 

' -iuiio ,1'ir' .li J .,, '..r-tí.— rii-son-
rc-iio—11, i ua de 8. llen-j, 

Aiilvf "i Miqi".' /; rt'/'?. ' j e—Secreta 
r i u — r u a Uireita 

/ . " i : A " . f . — l-rOCuradoi—.VI, 
rr.a t iorencio de Al.ran, 

8. Psulo • ae. rataria ila S.> i»*lad» 
Porl«uo»»a de Kene!lc«»aia, I " d* tm-
tnl.ro dê IDim. 

l i A. Baan so 1 
t » — 7 . . . I . 

«Pará, 21 do outubro de ÍMK».—Cidadão Ma : r i , Ile à 
Tendo sido por vniias »ezea accoDimettido de |i«r:iiii..:«. nc«*-
felirik, rclielde» ao tiatamklit i . n«ua luaute pr>-,ripi.> r n u 
»os»o preparado (Vt/i ü i i . üo , o leu lo a aat.-fuev • . • • 
claiai quo eucontiei nesse pod ro.o ícmedio uu . • 
mio tondn tido o menor incniunimlo ate hoje, ò- j -
ilo T O S S O efiieaz medicameuto. 

Anctnri«o-»oa a dar pul'Ui idade a aata. lih,u.« p. i . . 
•:» a..rii»iB ila tao r apu i liu*» inole-tia, paru o tiuiit. . • 

1 o fH(S lirii 'o c m " nnico Mpaelfloo. 

\esso respfitailor, 
K. IN Ki t* 1H> HMAíSlL 
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A' a7a. EVT3COMV u 

EfcTECIFICO AIRKO IIAIlVSr 
O graucle remetlio iugfles 

CURA IKTPAliIjIV Îa 
u .« 1 .1 ,•! r iiifiirB nitii o toei )s os casoi 'Ia 

s|i era:alorrliéa, Tíâ â» saaiiuaest no. 
ctuniBB 011 ãiumã?, uxchaç̂o te-;ti3 
cüJcfj, i>rostraçS,o nervosa, moléstia'} .io-
ii»B e iãa bexiga, emis«õo3 voíííijííu; ís 
i n afr.fcza nce orgfama jjenisaos. 

I-.tif c-j.ccifico fa? 11 rui» posít(»a om toáoi ai 'ini, 
l l l l ( II C(,< ' ( j l i t l Cio VelilOJ, 'ifí ÍOIÇA ü v i t i l i t l i l i U i 
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ŜPLENGina TRSüil/ÍPHO 
Al.u-arl > do nnia I-̂ho viol^ntn. por-

ri»/, í .tn voniitíis v f-uíTof-n̂ Ho pola nia-
i i i, ii-iiiliM-i-iao <li' tomar o precioso Pei-
1(d <'! (' • ('dinl iiní, do Souza fíonref, o com 
Sm : í'i Jr.i.-co ti\o a i-atbtacyão do ver-
Pío roí t u ' " i d 1 
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Â Ic.li ri i • de 20o (c.nt. s mi.»-i foram, nem toijo t i a n l. riilae, p.n"anlo, a uu oxtrarfiio roaliiir-

j s-D-á iraprulciiM-liiioiilu ii i dia imurado. A i'M-fi reiu i.-i paia a lompiu do billiotfti doi-ta Kraiulo loteria deve .-dada por to.loj oi mo'i .oi n I-. 'a auli(ra o aeinlitada * .'i ria '̂eral 
D N I C A M" Ú N I C A 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

EY â •ttceçsws 9 ,,-1, 
ííV EAST, 3Su SJÍílEBI 

âíovu- — L. A4 

r» 

CftBELlOS ' BARBA 
Í DOUli tm A llIA COR pr):*.TI«t 

LOUHA - CAS l'A NI1A - PF.F.TA 
Í OIâl »; t fll»VP||0 

Tintura Novs I i . s i . i n i a n c a .1 U»..< '::•••. .. >,.*mei,ir! vegetal. 
L.MRFiEGO Í-V«CIL. - RESUtTADÜfl INrALLIVEIS 
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• * M V * N E 1 I C » " 

K l s M P M # | I M M W S < « n p i i l H m 

f r t i l l l a a a. 1 , m » M w n m W > l « » a. 8, M w t t M i i < i ' i i : i r i 

telaa a. I . rare lrr i la t 'a» aaavaeaa a. 1 Oaaaalat fcmjmIpí» 
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a*|i«; a. í , vaai ia», i huiariua 

, I , (ura dlarrti a . a c a a . í , tiarrfcta por ' :nu i 1 

a. », arma* a i * i>ui>MaiiUi 

a. a, M M r r h * abortai » f. 

§ M t t i a a > . l . curaMrae paieoaiaeMa, a.*u«vral<la«, u a tua i i . I, 
l^n. rl imii i i ihi ia 

I M a M l B a , a. l . i ara «flaaiaMfka di o taaea aa»ldo»i a. i . m l e i i y » . 
V » aguda- aat i «ra a ii, UI.4BIIU*Ç4»> Un m u caraj.eí. 

B t iWMiaa , a. l .o i iMBleBiavOMWUtui i * » 4 
láittilUi fltlüllMfty 

iMULciao, a. 1, 4'uru raqueta liyérwy.tia. a J , feuMplulM, 
a. t>. iu«i«*ua> ávbUtauiat. 
l i o . b J ta i o KOVO^ru iC j . da^aaiaSoiM*, queII onvia, 

a U m t i |i< ru , aquwu < peúii au uucim' J . Ai varei d<* í n u 
IBJ l'tiluia> ii.it liluiide Í J baij. O» ivui-dwi u.pwidoi . , 
i W l. kfcu ituuc ptiun.u a DUticiulla M ' i . ÚJ oAJaü a. 
l,»tl!tiCii.-.i ic-tu t t p i . a . au> ctut. u. 

ULrt, I t a i i t falia < fiam! t C. 
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PH CS PU ATO He CAL 

I" : " a rir puhvfirn, r^nlarizn ns palpitarei? «Io P 
cnra< , octiva o trabalho da digestfio. I 

O ir;,:oni (ieiíilim Ju ubteiu com 1:r terça, vigor I 
e sei>d". O hotiitm que pasta muita aclividado, a ( 
mantém pelo uso regular deste cordial, etticaz em I 
todos os casos, eminentemente digestivo c j 
foríifleante, e cpraJavei ao paladar como um | 
licor de sobremesa. 

DEPOSITO GERAI. : 18. Rue des Arts. LevaUote-Porrft, PflHIS. j 
V. Kit TODAS AS PHARMACIA8. «•!!• WOt 

Tantc cs criança? como as pessoas grandes • 

tomam com muito gosio o delicio*. I 

V I N H O *lo D o r V I V s E N , dc Ext tMOt^ | 

tío F f g a d o dn B u c a i h a u . g 

O V I N H O V í V à E N excita muitíssimo o 

eot3Ctite, reanima as forças, enriquece o 

sangue, crea carnes 

E* um remédio dos t r i í sacüvos prescrito 

pelos Médicos i.o tratamento da DebiU* 

d ã d o : A n e m i a , Ré t c i i i t i smo T i s i s a , 

E s c r o f j t s , R h e u t n e t i s m s , Perdes 

b^aness, fíto^estisc d a pe l l e , etc. 

Venda en: Iodas as Pharmacia:,. 

P A R I S , R u e L a f a y e t * ^ 226. 

«lirusaM aaa.lrrav' i 

Á' vt«»la ti*t.ml».i* 
•r at«M iilAitdii i iHaur f i . « » .•», 4 
véMa «Ir »'ta IM Hi !ru.1 (ura . 
IÍUM «fMrftua l>r* vt- iré 
•vcinial-a, <> «li1 quanto c< i in« 
êo cullo, ftftit itlf iu ijyoui elji i i» 
t4Mi»>i' f imn «|t|«' !«<•* 

mil' curiaa iI. I Ii/uííi da (K ittiriê 
«I• • I.yriM» — IM (11 i'tiiii|>i'S 

a<4«i« «Iwi larar a íh u* «Im vn U lo 
qut; lodo* * <rali«ilio«i n. o 
aAo riwiitjiriot c i.« «Ia 

o(>j>1ira<t A«* livre. I o la« • 
Ia.- t» «loiMtivoft vl̂ tra . d 

mito do Sünctuario t m um fiui, 
quo v |»r«»viaw«nt.» <lct* riuitta<]<» 
prloK lirciprios o(1< itaati •. . n<la 
4iht«'H JH «.-('«.IS, llt4 Kiâltla píi'«la Io • 
cujos lioiiii > Hão muito coiti'f "iO§ 
viu to lo o listado. 

Piouv<*ra A IBMIS q u « T»A?- Î F* 

cru, assim como o hanetuario, 
foKKC o alvo da p«»nrposldi»'lo <ls 
outras aliuas, amantes da infân-
cia desprotegida 1 l.m j.ouro tniipo 
o Khtoheiocimcnto roí» o aug-
mento progressivo d«' wii local* 
veria d i i|d i i ' . i d» ou flrl|»llt «t.la 
o numero do meninos nVli«» ampa-
rados. Mais dc uina ver. quando 
as ctrcumstancias o periuittiram, 
esta Diroctoria pror uroti desviar 
do Sanetuarioos ollios de algema 
aliüa generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde porto de 40o me-
ninos, templos vivos do Kspirito 
Sancto, esperam o pão d^ alma o 
o pão do corpo. 

Si alguma comniunhSo r-xista 
entre o Lyceu c o Sanetuarifl 
sob o ponto de vista economico ô 
a de reverterem e se applicarem 
«no sustento dos meninos e custeio 
do I-yceu as pequenas esmolas 
colhidas no San^tuario, sendo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos Iodos e <!<>• 
SinterexsadniBíeiiiÉese vota ram 
Á causa patriótica o humanitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Uemfeitores e de to Ias 
as pessoas quo se interessam na 
educação e instruceio da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos- gra'a lem-
brança dos beneficios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ofiertas ou donati-
vos, o favor de acompanlial-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i r c r f o r 
do I j r c n do S a g r a d o ( ora* 
«;üo — S . I»HllIo. 

tmm MÍ>U 
A N T I G O J A O A R 1 2 

f e r p , d a e j.n» dos j i r i w i n s (!» n f t H d." 

K A « l k « i J u 

, l . . | . I • . .„• I h. l rihtllll l l H J (l. ll.il.t 

iiü fiormr.1 Aturam (.«piii 

1 a 1 
n t 
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L A S . G O D O K . O S A K . X O , 1 2 

CASA F I L I A L : U n a 15 dc Novcia!r<>, n . 2 - 1 

A i.mis f. li/, cní-n ilonln rnpilnl, poin, 110 rorto per io jo do -i-.in , 
fv.nünv:"o. distribuiu ú tua frcgisosia o importante somrna do 
4000 foiitos. . , , , 

PocHiiiudo scmiirc cMt ' fs.- «ma vnruuln o pulpitantn r.uiao-
j n ç i o dc liilljctep, convid. nu ícapeitavel publico n vir lisibilit^c-aa 
nnB Bc^íliliUl loterinH: 

6 r a a ç ? o loteria da capital fo;]6r£l 
RR.r.Mio J I A I O U 

^-(P® (&>• i 
Lfi •' f . r« U -A, % c • B I 

Clianio n nttonfão jiniu 

a extrai ir tc 

^ ^ 

J è í l d í * O t i t l l l t l - O 

> Orando Loteria d» Capital 1'oJeial 

O »b»l«n »««lpnai1o. lm|« lll.lo 
l*ln natural Intcriwiio <4110 lh<' ÍIIM-
piram o l.yrcu cunliado 4 nua di-
rooçdo, c ON oioninoi* ampaiadíis 
no inosiiio, ríünlvi u f«»«'r um «|i-
pcllo ao» rnraçOt'» «manto» da In-
fância dpnvallda 

Kimtcni actualmi mo no Lyri'U, 
como int< rnop, W racnlnoB, dos 
quacs ISO «ilo a h i w l a l a a i r a l o 
( r a l u i t u R . contrihuiodo os ou-
tros ' ora mensalidade tAo redu-
zida, quo neui dá para »» doRper.ai 
pro|rias do allnientaeío. K' pu-
blico o notorio quo, n;iO contando 

0 estabelecimento com um rrilil 
si quer do patrimônio tixo, *rt pode 
fiar os recursos necessários da 
cavidade publica e dos donativo» 
expontâneos das almas conorovas. 

Porem desdo os últimos mexes 
do anuo passado, clreumstancias 
varias Ilícram com que os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o I.yccu se viu eollocado 
u'uma situação muito precaria, 
titiiação que se tornou actual-
nacnte extremamente diílicil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona í infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel. mo fallccendo o animo para 
lançar mão d'cssc recurso á vista 
dc centenas do outras pobres 
crianças que diariinieaía vêm 
eupplicar um asylo. 

Por outro lado nao podendo as-
sistir impassível ao Bppravar-st) 
da sltuaçfio financeira do Insti-
tuto, julfzuei que a melhor solução 
ucria fazer em nome dos meninos 
abrigados no Lyceu, um appello 
an povo generoso c liiimanilario 
d esta Capital o do interior do Es-
tado, certo dc que Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere e recompense largamente 
os nossos queridos Bemfeitores I 

Entretanto permitiam os inos-
mns e o publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

m 
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N. N:au; is ! i i r« & 0 . L i l . , h i 15 d l HU!TI'I:I \ 1 1 

V f a V S ,,, , -rV nt 
t. Uiourt. FouLiHa 

inruw-

t 
E n a i i J i l w k f i . - s - i 

S o i o D i i c i í i ü a r i o i N c í u g i i w 

e li i f l o: dc: do nléiit do ' o aba-
lar.o I-OI. um . ÍKI ' li .ii'- ti:'.de: nos 
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|:ui;. .. ai n:o iíicu,- o , d 'g «fi^cs 
rio i '.!.",'.' iiueiilo jicr::! des i'..r 5-]>f r 
t" o do tele iaj.!:o o a^eia.-. •> il .s 
tal- Et . api-rov-das p l; o dei ret-s 
n. ' . . : : ! , du MI ' !e j u l io d o 1 - 0 ) , 

do !:-iveriio fi.d ra', i», f--j-do ' 
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• Ias almiiuiis HomauuH, niada 
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Esta casa rccol.o diuriumoulo, com *apr ,|i% 
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" " T E E A T B O S A N T A N N A 

u i a i i b a g ' O i 5 

c C l i r i s i i i i no i!c S o u z a 

K O i E - S e g u n ü a . f e i r a , 1 5 d c o u t u & r o - K O J E 

AMHO—A otupr :a. iittc dendo ».* mattoa pedidos de fniuilins 
que nSo pudeiam obter hl.liou« j.»ia a ultima icpi . si-ntaçüo (io 
AMI. o IIAS Mfi.ttr.ni. s, resolveu d-ir u n a unira ropru-tiitaç.Vi da IU-
liHrue ptçti em •> octoe, < riulnal do A. Dumas (fl.no). 

0 AMIGO Ü MULHERES 
( I Jo re j or tor io d a Comé t l i e I iitnvi i " j 

Pi i:sfiNAor!fs—Vnie. l.cvoiilet, l.ueiiida Simêo. ; .Tai e ilc imu-
1 ese, Lueilia !• ini. es; Mllo. l ia i loudorf, Gourgina IMi.t": k.M.iiiii 
j.evirdet. Carmeti; t n u criada, M. Kllvn; Do llyon.-. c hn i i i . ü i " do 
fcjou?a: l>e Í-ÍMCIIFO, Ebgeaio StagalbSM; LC-.er.II t Multo I'o 
Wontiure. Cumpo- ; lio Cl a itiii:, Cluib;. ; J>o- Tnr:jettis, Cai l .- « 
OÜMÍIO; .Io: A, Linhares; um criado, Henrique. 

Mise-íü-scène da actriz L i i c i n d a S i m õ e s 
Mobília» nqni» Imãs, comprada- expio; sim nto pura i-t- l Ça, 

i a airofiitadu n a I)oux.—O l " o 2" «< .ni i»•., ãe L u m i it 
b ií". D' e 1", «lu ca u da Conde»*» do Sim rose 

No l anipo—Ai tualidade. 
AVlí-0—A i-nipro a chama a uttençio ilo puh ir i par., a cuida 

ila n:iae-i-n-»c. re d u a f tça, i.oe acaba, r o l l io de Janeiro, il» ontar 
o Jnieju\ai nuiuoro de Wl rapra»enlav6os ci.n-ocutlwie o quo não 
a/i n iniprei a i t n m a propra en preta leputnm a pi-ç.i do deumpe-
• l i o mala hs rnon l i f , tai o eiiidad i e e . emp Io com que f..i poeta 
ani «cena. alcançando por b«o o raeceno mal- «i init leutuo dor u l . 
U a o . aonoa do ibaatio do Hraail. 

MeiiWfBtc, b-netlil. da aotrlz I.ÜCII.IA SIM<>ES, F . w / o n . 
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I S O — i : « n I I di> n a v o m l i p o p r a t l a i a , e * l r a i ' i , ' X a . 

«Ia : l O , < i i r n n d e l o t r r i u i l e S . P a u l a , p r e m i u m u l a r f 
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• lotamon o i nrndo. 
«Ac jcito os lio . 03 ríiiiuleeimoi!-
tos. Sei-lho-ci f-cni]»i0 muüo rc-
conl«cí i«l;\, ]iorquo começava u , . 
criar muito ]>e!a HÍIIUIC «lo mnii 
íillio, (pli) l»l*c Í!3U <lo go-ur H:i I -
tio ]>a.u giuiliur a v. l.t. 

bom gruilo iiin t o . M c o a 
publicar minlm curta o nu 
xarci do rocommomlftr o 
ili^imenlo a todos nquLÜ 
tiofiVo: em «loa b m n c l i i o < > u ilo 
j eito. ASR!/..T.ailí»: MÍ\I ia 3JI IOÍN.» 

Na vcaladc. o n o do .M;MÍ::"O 
(•ín.yct < íti (odrts as v c í o i n a 
di.se do uma colher do chá jiara 
um copo «Vsigun, ou i : i 
que f-e costuma beber, basta í«:vr\ 

Ciliar MU UOUCO temjio U MSÍ. 
pei-tina/ f or.ivti) aeão e a roais iu 
veterada bioncliito. Con e-̂ uo- o 
ali;, tis vezes, cortar o curai* a ti-
íiica já bem declarada, l eis t, 
catrâo fu/. parar a deeomposieão 
dos tuberculoH do j ulmão, d -
stiuindo o - lunuH mict <»bio , causa 
desta decoiüj)u!jivâo. V. simplca e 
a realidade. 

A menor co:i-tipe.>o, fo • 
curado, podo depenernr cm iuon-
chi'. '. Por coiiHeijuencia, m i r a i • 
do mais recominemlar nos doent» 
<jue eorleia a doenea im co-
íu u-.ando o Ah airão ííuyt.L | 

•So «|ui: •.!• em lhes \cu lei' tai ou I 
ia! proiiuelt», em togar do vord i- j 
driro Alcatrão < ruyot.uào camprein, j 
é p.' r lucro. l'nr;i RO licar curailo ' 
duH bronchitüH, dos catnrrho;:, tius 
ui>tig;:i« c.onstipaçiies despie:„uli s 
e. /'"/•-'iort, da aatluaa e da tísica, 
«'• abnolutamer.to tiei.*e Raiio esj t-
ciiicar bejo nus plu-rmiiei iM ore 
se quer o vérlanifro A'ca'r:io d* 
OII y et. 1*V feito com alçai rã o dc em 
pinheiro maritbuo espee nl «pi • c. • • 
ce na Noruega e propalado pelo 
proprio sr. (hi^ot, o imontor do 
alcatrão solúvel; tis ponpie esto 
ai patrão v muito mais efttcnz que 
todos os outros prediletos análo-
gos. Para cvit.ir qualquer engano, 
examinem bem o lettieiro : o do 
verdadeiro Alcatrão do t lnyot lem 
O nomo do (LU.vot imprenno coin 
grande.» tottrus e a a^niffnatnra 
delle imprenHA cora fies c6rcs : 
rora, vtTilr t. vtrn^lhn era atrave^a 
Nado, AR«itn como o endereço ; 
Alaiiou hri-rr, J'J, ntr Jacub, I'arui. 
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1 0 Oréie per o cura. 
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Piilililnp pam n "uropi»: 
M M ' , ilo iíio 17 do o.it ;'JI'J do pi ,rj 
THAMK . i.o llio ;:i . , , 
OANl .P i : . 'lo lii ' 1) !'o no-.ott!' ,, do pi ri 
MAOIMI . i-NA, do Sinto.; -.7 . , 

O (lAf.NIFICO a ITAPIDÍJ l'AilU.;CJ r» l-.tJt 

socinr i nn.NtrE 
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d i. m / . i i e , i io t<-i ' : 

Subirá do Santos no ilin lu du 
outubro, dueetíif.er.te jinra 

Eis ds Janeiro. Gênova 2 Knpjtss 
AcceitnnJo pa\ a.e .ro: par i Mar 

rellia e Itarcu.. lia. c m tr. lui luido 
cr.: t íci.oia. 

l v ! o ia ii te |0 áuo ir!i'otuiid ii 
a c onitu'due i a para pi-..a;oir >a 
ile I ". 2 * o eia.-i.. 

V i a c r m r a r . i í i s s i r a a 

Para pasaa;ons o mula infor-
mações, tratu-*a oom oa ageato i 
em 8. Pau lo 

J o ã o Br íeeo la £ C o m p . 

R . W e o N o v e m b r o , S O 
em San toe 
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C l i t e p b i i r ^ o e ^ ( s v i i t a n s n l c i i s 

, P a t ^ ç n : dlrcjts? para llambiirí'1, U:-9:wa, An:u.jr|)ia. k ,;{-)•. 
mini E outras cidade, entiaent^a-. 'eonOrnia eivi I I or.t»»di> i u «•> U 
n u j hBo (jiuittldttü ii'i.i nit).»mOs tertnoa q ie ai do íiji^uiup-aa. 

ItfiDSia da Mala Raal Inetsza, m í P n l i 

toüitfe S . a e « t c i a 4 l " ' ' i C a i a a d a 2 m > | i j i j | ' i ( 
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Boa Vieoonde do B i o S r a n i o , 

LES ALPES 
esperado da Europa otu .1an'o . no i l i i 17 do corrente, partirá Jo-
101 da inJM) iwavo: ileii 6r.i para 

R R o n t e v M é o a B u e n a s > A i i . e a 
K to tanor. do c..n tr.tcvão mn-lerna, l. iui.imjdo a iua aloctri i 

t in a a^uif ias accammodavfiei para pa .a-elroj i j todai as « a i 

A Companhia fomoo» eoa.lucjio gratuita para i j j r l í m p m a 
(O i iw de elaina com ruaa ba ageo-. 

fara raaaaeaaa e ai a i . iatoroia^<A«. cjni os ai^ale* 

Oray A n t u n e s h O . 
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